
ANO 1111   N.« 137 

Redacção, Admin. e oficinas 

TIP. FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

Editor ;)Prurindo Sousa  

rE3i-sema.r,.ã.rio RèpíC.blicaxa<:» 

Direcção de JVlancrel Marinho  

— ~D O M I.N G.0 — 

1 DE JULHO DE 1928 

Publica-se ás Quintas-feiras o 

Domingo 

Prop.da Emp. -71 Opinião  

Retrogrador, 

1 
Falamos aqui, em o nosso n.o 

passado na falta de alegria, que 
tão alarmantemente se verifica 
por toda a parte. 
Nem as festas tradicionais do 

prazer, como notamos, conse-
guem despertar o amortecido ju-
bilo, pôr na fronte esbelta e ala-
cre do povo a vibração franca 
duma letifica satisfação. 
Parece que marchamos para 

o retrocesso sombrio duma vida 
de recolhimento e temor, embo-
ra as forças mais estuantes da 
civilisação ainda procurem rea-
gir contra o travão funesto que 
vai tentando, e realmente efec-
tuando a sua maior detenção. 
Em bôa verdade, tudo o que 

se vai oferecendo á observação, 
já por forma bem andaz, não 
deixa duvidas sobre a orienta-
ção regressiva de quem deseja 
fazer do seculo XX uma epoca 
similhante á da Meia Edade, no 
seu periodo mais obscuro, ou 
mais lugubremente contrario á 
propria razão da existencia. 

Por enquanto o senário é ou-
tro e a indumentaria diferente, 
os eustumes, mesmo, muito opos-
tos ao ambiente de pavido fa-
natismo, que foi possivel fazer 
,suceder aos melhores tempos da 
forte e radiosa civilisaç•ao pagã. 
A não vir, porém, um presto 

tufão redentor que limpe a at-
mosfera social das pejadas nu-
vens, que nela já tão ameaça-
doramente se condensam, não 
levará muito tempo a que a 
acção retrogada tudo absorva, 
para depois transformar a seu 
geito,.fazendo da nossa era uma 
nova fase de sujeição improba 
e de renuncia estagnante. 
E em vez de promovermos o 

maior aperfeiçoamento da vida, 
Melo melhor o mais natural cul-
to do amor, mais seremos pos-
suidor dum maior terror da 
morte, tudo abandonando ou sa-
crificando, para; unicamente cui-
dar de nos salvar das « penas 
eternas. 

0 Mundo continuará sendo o 
pavoroso «inimigo da alma» que 
a cartilha emparelha com a 
«carne: e o «diabo» e dele tra-
taremos de fugir quando poder-
mos, acoutando-nos nos templos 
o nos mosteiros, sob a egide dos 
bispos e dos abades, da varia 
clerezia que tão infatigavelmen-
te procura retomar o predomi-
nio, que as idêas liberais tão re. 

dentoramente lhes circunscreve-
ram, 
Um novo monge de Cluny 

a'pa'recerá a dizer, como o cele-
bra Raoul Glater: «Le monde 
entier revét une blanche robe 
d'église» e os novos idolos do 
transitorio modernismo catolico, 
diriamos melhor, clerical, , as 
Santas Terezinhas do Menino 
Jesus, as Senhoras de Fatima e 
os outros oragos que o interesse 
mistico haja mister de propiciar 
á ingenua devoção dos crentes, 
terão catredais e egrejjas com o 
o esplendor, que tanto preocu-
pou o Legado Pontificio no Con-
gresso Liturgico, reunido . em 
Braga, conforme o fez sentir na 
sita catequese, ou que melhor 
nome tenha, ao abrir a sessão 
no Teatro Circo, daquela cidade. 
Num teatro, sim, leitor assom-

brado. No seu palco, que nunca 
ninguem imaginou que podesse 
servir para solio episcopal; no 
local profano de tão variada 
exibição artistica,; lá estiveram 
os prelados de diferentes dioce-
ses portuguezas, presididos pelo 
sr. Arcebispo Primaz, como en-
viado especial de Sua Santidade, 
o Papa. 

E' o começo da absorção, de 
que falamos acima, para a 
transformação consequente, que 
tambem não deixamos de indi-
car. 
0 mesmo sucedeu quando o 

cristianismo, liberal o progres-
sivo, se transformou no catoli-
cismo teocrata e despotico. 0 
circo romano, ó certo, não foi 
utilisado para praticas religio-
sas, mas as basilicas, que erafn 
tribunais, sim, essas foram logo 
aproveitadas para egrejas, con-
servando até a anterior designa-
ção. 
Agora até os circos portugue-

ses servem. 

Cristo, mesmo -em criança, 
procurou o Templo para confun-
dir os «Doutores» e do lá ex-
pulsar os « vendilhões». E quan-
do homem, era na Montanha e 
no Mar, que prégava a doutrina 
que, em nome de-Deus, oferecia 
,á redenção dos homens. Nasceu 
num presepio e apostolisava a 
humildade. 
Os que se inculcam como seus 

ropresentantes na Terra, saem 
dos templos para os palcos, e 
com o fulgor deslumbrante das 
suas vestes opulentas exortam 

A' Gamara Ofl, GffiRO OE CASiRO 
Ao que parece, está-se proce-

dendo a obras em dependen-
cias da casa da familia Salazar 
que brigam com o alinhamento 
em tempos estabelecido por uma 
casa construida á. entrada da 
Rua da Barrêta. 
Por mais voltas que lhe dêem 

parece-nos que ninguem de bom 
senso pode concordar em que 
aquêle local fique para sempre 
com a largura de uma estrada 
distrital. 

Por todas as razões e mais 
ainda porque circunda um mer-
cado e é uma das ligações com 
o campo de S. José. 
Em tempos que vão passados 

terminarianios com uma excla-
mação que nós está a saltar da 
bôca e seria do agrado de mui-
ta bôa gente. Por 'agora pedimos 
encarecidamente á nossa Comis-
são Administrativa que olhe pa-
ra estas pequenas coisas. 

S. ex." devem reparar que 
vão assumindo graves responsa-
bilidades perante a opinião pu-
blica, que é rigorosa nos seus 
juizos. 

Por isso, os zeladores (êle ha 
tantos, graças a Deus!) que 
multem quem faz obras sem li-
cenças, o sr. engenheiro que dê o 
alinhamento e a repartição de 
obras que abra os olhos para 
vêr o que se está passando e se 
projecta. 

Senão, vamos de mal em 
peor! 

HIMIN A, DE-MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, , tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

á magnificencïa, á grandeza! 
Sentimento divino, religião is-

to? 
Não. Tatica clerical, ousada-

monto dirigida no sentido de 
mais'depressa ocupar - todas as 
posições, para tentar a consecu-
ção nefasta do predo,mminio sa-
cerdotal, da revivesceneia teo-
eratica dos tempos medievos, 
em que a vida era apenas o re-
ceio da morte e a humanidade, 
abulica, deixava de realisar a 
propria missão que o principio 
criador lhe outorgara. 

Pois que nisto atente quem 
deve atentar, e trate de ,evitar 
á civilisação o novo hiato que 
se lhe prepara, poupando as 
gentes aos fiagicios tremendos de 
que a historia dá conta. 
Os sinais são bem evidentes. 

Os sintoinas não iludem. 0 mal 
alastra-se ,já com assustadora 
intensidade. Urge, pois, ataca-lo 
de frente. 

Foram, afinal, baldadas todas 
as esperanças que chegaram a' 
deixar prever a possibilidade do 
dr. Alvaro de Castro encontrar 
remedio, nos ares patrios, para 
o mal que o exilio exacerbou a 
ponto de o tornar invencivel. 

Noticias vindas do Porto, ,.pe-
la tarde da ultima sexta-feira, 
anunciaram o desaparecimento 
dessa nobre e prestigiosa figura 
de republicano, em quem o le-
galismo constitucional encontrou 
sempre o mais intrepido defen-
sor. 

Major do Exercito, se a car-
reira das armas não deixava de 
merecer-lhe o melhor conceito, 
o pendor juridico, que o levara 
á formatura em direito, encami-
nhara-o para a orientação civil, 
que soube sempre manter com 
elevado aprumo. 
Profundamente imbuido dos 

mais sadios principios demoera-
ticos, cêdo se fez intemerato 
caudilho da Republica, tendo 
trabalhado tanto para o seu ad-
vento, como depois se esforçou 
por colaborar na sua vigencia, 
com todo o valor das suas emi-
nentes faculdades. 

Eleito para a Constituinte, ja-
mais deixou de ter logur no 
Parlamento. 
Fez parte, como ministro da 

Justiça, do primeiro governo 
Afonso Costa, o seguidamente, 
em diversas situações ministe-
riais, sobraçou as pastas da 
guerra, colonias e finanças. 

Foi por duas vezes presiden-
te do ministerio e desempenhou 
varias comissões de serviço,- co-
mo a de Alto Comissario de Mo-
çambique, dando sempre em tu-
do as melhores afirmações dos 
seus prestantissimos meritos. 
Achando-se ultimamente ho-

misiado em França, dali veio 
ha poucos dias para Coimbra, 
mas, pelo visto, já em condi-
ções de não poder ser salvo. 
Morre novo, pois não conta-

ria mais de 50 anos de edade. 
Toda a familia republicana 

sofre com o desaparecimento de 
tão prestimoso cidadão um rude 
golpe, e «A Opinião> o sente, 
portanto, bem profundamente. 
Deante do seu cadaver se 

curva na mais comovida home-
nagem, endereçando á desolada 
viuva, e ao venerando pai do 
ilustre extinto, o velho e inde-
fectível democrata, sr. dr. José 
de Castro, as suas mais entre-
necidas condolencias. 

Csfe numero foi visado pela Co-
missch de Censura 

A, 
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Pequenas noticias 

VILA NOVA DE FOZCOA -
Deve ser mau o ano agrícola, 
que tão bem "começou e todos 
esperavam bom. 
O estado das vinhas é um 

tanto precario. 
Não ha respeito pela proprie-

dade alheia. Quem quer compra 
um rebanho de gado, aluga um 
pastor, não pensando em mais 
nada. Para pastos... as terras 
dos outros. 

ARCOS DE VAL-DE-VEZ-
Joaquim Passos, 28 anos, casa-
do, chaufeur do camion-tanque 
da Companhia Schell sofreu um 
-desastre com a porta do carro, 
que ia aberta, esmagando-lhe o 
pé direito. Recolheu ao hospital, 
sendo-lhe amputado o pé. 
Por se ter quebrado a dire-

ção do carro, este foi de encon-
tro a uma parede, fechando-se 
a porta abruptamente. 
BRAGA-0 rendimento dos 

electricos e elevador durante os 
três dias de festa a S. João, foi 
de, 45.515$00, mais 13.806$50 
que o ano anterior. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS -

Começa o panico com os pri-
meiros avisos recebidos para o 
pagamento das contribuições, 
que dobram os pés com a cabe-
ça. E o ano tão mau... Mas que 
fazer-lhe? 

VIANA DO CASTELO-Smei-
dou-se lançando-se ao rio Lima 
na madrugada de 27 o sr. Ma-
nuel Martins do Couto Viana, 
proprietario do « Bazar Couto 
Viana» e da Tabacaria anexa 
=Nova Havanezab e vice-consul 
da França. 
Era muito considerado naque-

la cidade. Devia ter 70 anos. 

Manuel Esteves Limitada 

Torneio aos pombos 
nesta vila 

Prmovido pelo Club de Ténis, 
desta vila, do qual é digno pre-
sidente o nosso preclaro amigo 
e inteligente medico sr. dr. Fran-
cisco Torres,-a quem pelo seu 
dedicado e persistênte esfôrço se 
deve o grande e progressivo de-
senvolvimento de que hoje está 
possado este bem organisado 
club,-realisa-se no dia 15 de 
Julho proximo, no Campo da 
Granja, um interessante e impor-
tante torneio aos pombos, entre 
caçadores de Barcelos e seu con-
celho exclusivamente. 
Segundo nos informara, são 

em numero elevado já os con-
correntes, como tambem para 
primeiro premio uma linda e 
rica taça, alem de outros Valio-
sos premies. 

,r 
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Partiu para Vila do Conde a 
passar a época balnear a fami-
lia do sr. d. Joaquim Pais de 
Vilas Boas. 
-No Gerez, em tratamento, 

encontra-se a ex.ma esposa do 
nosso amigo sr. capitão de en-
genharia Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, presidente da 
Comissão A. da Camara desta 
vila. 

-Esteve nesta vila o nosso 
amigo sr. José Moreira dos San-
tos, da importante firma Montei-
ro Guimarães & Filho, do Por- . Casamentos 
t0. Em 28-6--Antonio Fernandes de Oli-
-Esteve ante-ontem em Bra- veira, de Areias (S. Vicente), com Olivia 

ga, com sua ex.ma esposa, ,0 nos- Gonçalves Fernandes, da Lama. 
so preclaro amigo sr. dr. Do- Em 28-6-José Lopes Rodrigues, de 

Tamel (S. Verissimo) com olaria da Glo-
mingos de Figueiredo. ria Gomes Pereira, de Tamei (S. Verissi-
-Passa amanhã, o a.niversa- mo). 

rio natalício do nosso querido Nascimentos 
sr. dr. Francisco Torres, 

distinto e considerado clínico Em 14-6, na freguesia de Bastuço (San-

a 

Os codigos do notariado 

e registo civil 
Foi determinado por decreto ante-on-

tem publicado que os Codigos do nota-
riado e do Registo Civil, cuja entrada em 
vigor foi adiada pelo decreto 15404 para 
1 de julho proximo, só comecem a vigo-
rar depois da nova publicação dos mes-
mos Codigos. ` 

Relação do Porto 
Causas da comarca de Barcelos: 
Distribuição-A Junta da freguesia de 

S. Tiago do Couto contra a Camara Mu-
nicipal e outros-Juiz, A. Guiruarães, es-
crivão Araujo. 
Passagem-José Gomes Barbos., F. 

Teixeira e Brandão. 

Escrivães de direito' 
Foi fixado em 40 o numero maximo de 

concorrentes a escolher no corrente ano 
para os lograres de escrivães de direito. 

larmacia de ser viço 
Está hoje, de serviço permanente, a far-

macia do sr. Antero Faria. 

Sustentação do culto ca-

tolico 
No Governo Civil, de Braga, foram a-

presentados os estatutos da constituição 
das corporações encarrega;'as de promo-
ver e sustentar o culto catolico, das se-
guictes freguesias deste concelho. 

Vila Frescainha, Santo Estevão de Bas-
tuço, Durrães, Aborim, Quintiães, Gamil, 
Sequiade, Santa Maria de Galegos, En-
courados, Areias de Vilar, Santa Maria 
l'uaior, Arcozelo, Manhente, S. Verissimo 
do Tamel, S. Pedro de Vila Frescainha, 
Rio Côvo, Aguiar e Airó. 

Missa 
Teve logar na terça-feira passada a mis-

sa mandada celebrar pela Comissão Ad-
ministradora do Recolhimento do Menino 
Deus em sufragio da alma da sr.a Du-
queza de Saldanha, ilustre bemfeitorn des-
ta casa de caridade, recentemente falecida 
em Lisboa. 

A' cerimónia religiosa assistiram algu-
mas pessoas de familia da saudosa extinta, 
a Comissão, asiladas e pessoal do Reco-
lhimento. 

Transferência 
Como requereu, foi transferido para a 

6 ` vara civil da comarca de Lisboa o sr. 
Henrique Augusto da Rocha Ferreira, juiz 
de direito na comarca desta vila, ha pou-
cos dias aqui colocado. 
Vem substitui-lo o sr. Dr. Domingos 

José Fernandes de Campos. 

CA MBIOS 

Praças 
Com- Vende-

prador dor 

SI Londres.   
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UEG1STO CIVIL 

Campo - da Republica-Barcelos: nesta-vila. lha de José ,-•toffio PerenraSam aio c - 
lha de José Antonio Pereira Sampaio e de 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TE1,11A E TIJOLO) 

Nquotos a sair do LoMos 
No mez de Julho 

Dia 1-Vapor holandez «Flandria» para 
Lisboa, Las Palmas, Pernambuco,\Baia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevidet e Buenos 
Aires. 

Dia 1-Vapor inglez eDominic», para o 
Ceará, Parnahyba, Maranhão, Pará e Ma-
naus. 

Dia 2-Vapor alemão «Baden>, para o 
Ric de Janeiro, Santos, S. Francisco, Mon-
tevideu a Buenos Aires. 

1,ia 4-Vapor francez «Formoses, para 
Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 6-Vapor alemão aBayeru», para 
Hamburgo. 

Dia 9-Vapor brazileiro « Cantuaria Gui-
marães», para Pernambuco, Bahia, Rio de 
janeiro e Swr tos. 

Día 10-Vap,.r francez « Ouessant», pa-
ra Lisboa, Madeira, Rio de Janeiro, Santos 
Monteivdeu Buenos Aires. 

Dia 11- Vapor inglez «Demarara», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 13-Vapor inglez «Justin», para o 
Havre e Hamburgo. 

Dia 16-Vap.>r inglez «Pancras,>, para 
Liverpool. 

Dia 16-Vapor alemão «Holm», para a 
Madeira, Rio ,ie Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 19-Vapor alemão « Gotha», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 19-Vapor francez «Kerguelen> pa-
ra Lisboa, Dakar, Pernambuco, Baia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 19-Vapor brazileiro «Almirante A-
lexandrino>, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 
Dia 20-Vapor inglez «Hildebrand», pa-

ra o Pará e Manaus. 
Dia 22-Vapor holandez «Zeelandia», 

para Lisboa, Las Palmas, Pernambuco, Baía, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 24-Vapor inglez «Electrician», pa-
ra Liverpool. 
Dia 25-Vapor holandez « Grania», pa-

ra a Corunha, Cherbourg, Southampton e 
Amsterdam. 

Dia 25-Vapor francez «Aurigny», para 
Vigo, La Pallice e Havre. 

Dia 25-Vapor inglez « Darro>, para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 
Dia 29-Vapor francez « Ceylan», para o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos Aires. 

Dia 30-Vapor alemão «Bayern», para 
o Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
Montevideo e Buenos Aires. 

rs 

-Cumprimentamos em «A 0- Joaquina Fernandes Pereira. 

pinião» os nossos amigos e as-
sinantes srs. Antonio de Jesus 
Mano, de Vila Frescainha S. 
Martinho, e Manoel Joaquim 
'Gomes, de Tamel Santa Leoca-
dia. 

(Lucreis dinheiro' 

Rua do Amparo, 51-LISBOA 

PREÇOS 

Bilhetes 170500, Meios 85800, 
Quartos 42850, Vigessimos 8850 e 
Cautelas £800. 

Pelo correio mais $80 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro- 

vineia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

aA OPINIAO» e OS Seus 
Colaboradores 

Deixamos de inserir neste nu-
mero, pela absoluta falta de es-
paço, os originais dos nossos 
distintos e inteligentes colabora-
dores Flor do Tojo e dr. Candido 
Bacelar. 
Desculpem. 
E' tanta e muitas vezes a far 

tura de original, que francamen-
te, não sabemos para onde ha-
vemos de nos virar. 

Expedição de malas 
postais 

Da estação central dos Correios de Lis-
boa fazem-se as seguintes expedições de 
malas postais: 

Dia 4, pelo paquete francez « Patria», 
para Ponta Delgada e Nova York. 

* 
Todas as terças-feiras partem do Fun-

chal e por paquetes inglezes malas postais 
para a Africa Austral, Cap Town e Elisa-
beth. 

Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor infor-

Em 17-6, na freguesia de Can;beses, 
Maria Pereira da Costa, filha de Abilio 
Gomes da Costa e de Felisbina de Jesus 
Pereira. 
Em 9-6, na freguesia de Remelhe, Ma-

rinha da Silva Martins, filha de Torcato 
da Costa Martins e de Angelina da Silva. 
Em 5-6, na freguesia de Martim, Rosa 

Fernandes Gomes, filha de David José 
Joaquim Gonres e de 1$aria Emilía Fer-
nandes. 
Em 16-6, na freguesia de Aguiar, João 

de Deus Ferreira Pereira, filho de Domin-
gos Gonçalves Pereira e de Felecidade 
Rosa Ferreira. 
Em 21-6, n3 freguesia de Carvalhas, 

João de Araujo Ferreira, filho de Manuel 
Gonçalves Ferreira e de Emitia Ferreira 
de Araujo. 
Em 15-6, na freguesia de Feitos, Caro-

lina Garcia do Vale, filha de José Manuel 
da Vale e de Teresa Migueis Garcia. 
Em 27.5, na freguesia de Vila Cova, 

Idalit;a do Vale, fr,ha de Olivia Rosa do 
Vale. 
Em 8-6, na freguesia de Couto (S. Tia-

go) Alanuel vias do Vale, filho de Maria 
Dias do Vale. 

Erra 28-6, na freguesia de Mondim, An-
tonio Ferreira Trindade, filho de Manuel 
Chibalino da Trindade e de Olivia Emilia 
Ferreira. 
°Em 15-6, na freguesia de Ena,urados, 

Emiii.a da Silva Prata, filha de Carlos Fer-
reis da Silva Prata e de Custodia da Silva 
Pereira. 
Em 16-6, na freguesia de Barcelinhos, 

Manuel Ribada Aspra, filho de José Fer-
refira Aspra e de Maria Pereira Ribada. 
Em 21-6, na freguesia de Faria, ' faria 

da Gloria Ribeiro Mariz, filha de José dos 
Santos 'Mariz e de Carlota de Paula Ri-
beiro. 
Em 13-6, na freguesia de Chrrente, 

Joaquim de Oliveira Campinho, filho de 
Joaquim de Oliveira Campinho e de Ma-
ria (justodia. 
Em 22-6, na freguesia de Chavão, Ai-

res Miranda Araujo, filho de Joaquim da 
Silva Miranda e de Maria Lopes cia Silva 
Araujo. 
Em 12-6, na freguesia de Perelhal, José 

Barros dos Santos, filho de Antonio José 
dos Santos e de Maria Miranda Barros. 
Em 17-6, na freguesia de Perelhal, iNla-

nuel Gonçalves de Miranda, filho de Ma-
teus Gomes Miranda e de Maria Martins 
Gonçalves. 
Em 30-5, na freguesia de Barcelinhos, 

Luisa Lopes da Silva, filha de Augusto 
Lopes da Silva e de Angelina Rosa da 
Silva. 

ma e mais barato custa. 

"CALÇADO FOX 
Novos modelos 

Obitos 

Dlcirio do Governo 
1.• serie n.o 141 

Minísterio do interior 

Decreto n.° 15603-Determi-
na que o ano economico para 
os corpos e corporações admi-
nistrativas tenha inicio em 1 de 
Julho e termine em 30 de Junho 
do ano imediato. 

Em 24-6-:olaria Rosa Martins, de 50 
anos, de Vila Cova. 
Em 29-6-Manoel Fernando Alves Pe-

reira, de 4 meses, de Barcelinhos. 

l.a serie n.° 143 

M..ai..ta.•a da. ¥r Decreto n.° 15621-Permite 

no corrente ano a admissão ao 
exame de - admissão aos liceus 
dos alunos com nove anos com-
pletos. 

La serie n.• 144 

Ministerio da justiça e dos Cultos 

Decreto n.e 15623-Altera va-
rios artigos do Codigo Comer-
cial, do Codigo do Processo Co-
mercial e do Codigo do Processo 
Civil. 

Port.i r ia. n.° 5437-Determina 
que a- funções de primeiro juiz 
adjunta das tutorias comarcãs 
fiqut,iii ,i cargo do sub-inspector 
de shudo do concelho sede da 
respectiva comarca. 

Ministerio dr. Guerra 

Decreto n.e 15626-Dá uma 
nová constituição ás juntas de 
reei utamento e ás juntas suple-
mentares. 

1 a serie n. « 145 

3finisterto da. In; trução Publicrt 

R-etificação ao decreto n.o 
15621, que permite no corrente 
ano serem admitidos ao exame 
de admissão aos liceus alunos 
com nove anos completos. 

2.' serie no 145 

Ministerio da Justiça a dos Cultos 

Licença 
Anibal luchado Rebelo da 

Silva, escrivão do segundo ofi-
cio lio juiz de direito de Barce-
los-60 dias de licença. 

REPM 

ESTABELECIMENTO SALUS -VIDAGO 
HIDROLOGICO D E  

Tratamento e Cura das Doenças 
do Estomago, Rins, Fígado, Instestinos, Diabetes, etc. 

SALUS-HOTEL -VIr1:111D 2N1 C•1X-o Aberto desde 1 de Julho 

O mais confortavel dos NOTEIS 

Todos es requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celerites quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetic.a. Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedirinrormações ao Gerenteldo a 

Compar.hia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago-Rua de S. Julião, 168-LISBOA 

i 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
Ii`ISECTOS 

3'1;ARALHOS 
GlfbA F 1008 

DE TODO O GENERO PARA 
O CO,',,ERCIO-LIVROS-REVIS-
T A '•> ---JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia q,,alquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAO. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

1-3A R c E LOS 

O contrário do vício de jogar ou 

é a virtude 'cie economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ficar 

Ant ga da Calçada 

Director-,7oão Pac4eco •Ceite 

Aviamento de todo o receituat fio 
eli►7ico 

OBITUAR10 
Ante-ontem, cola a idade de 

4 meses, faleceu um filhinho do 
nosso amigo sr. Joaquim João 
Pereira, considerado proprieta-
rio de alfaiataria nesta vila 

-• a -P- --- 0 funeral realisou-se ontem 
pelas 19 horas, saindo õ feretro 
da sua residencia em Barceli-
nhos, de carro, para o cemiterio 

e baixa de re os Paroquial daquela freguesia, 
h Aos pais os nossos sentimen-

CAMPO DA FEIRA, 42 tos. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

Mi• con!tecer e confessar 
ssa ou negar por termo 

Pelas 10 horas do a sua firma e obriga-
prexímo dia 3 de Ju- ção constantes da 

celebra-se na e_detra base da referi-
lhogreja do Recolhi- M acção, ou para 

mento do Menino °o preso de 20 dias, 
se-Deus missa a contar daquela se-

mandada dizer pela testar, st r, nda aqurerendo, a 
Comissão Admin;s-'acção, sob pena de, 
trados em sufragio não o fasendo, serem 
da alma do saudr so havidos por confes 
bemfeitcr sr. cosee- lados os factos arti-
lheiro Domingos Jo-
sé calados, seguindo 0 

de Sousa. processo os demais 
Convidam-se por 

termos á sua revelia. este areio todas as 
pessoas que possam 
ao piedoso áto assis-
tir. 

ffios 
A Co itpanJtiaSitt-

ger de Dlaquinas pa 
ra coser vai organi-
sar nesta vila, confor-
me fez anunciar, um 
Curso Tempora:•io 
de Costura e Bor-
dados á maquina, 
gratuito, o qual prin-
cipia amanhã, pelas 
8 horas da manhã. J valho 
A inscrição para( 

esse curso acha-se'  
tanta ••án\c aós`iá'v•\á• sc. 

João Fernandes Tor• Dão-se 8 mil es-
tes. cudos sobre boa hi-

poteca. Falar nesta 
redacção. ficar com exilo essa Casa 

N irtude fundamental. 
(Disse Loy George) Pretende-se, pe- COMARCA DE 

quena e com qum- BARCELOS 
Segurai-vos n'«A Previsão» tal, no centro da vi-

a: u sca Sociedade Mutua de la. 

Para os devidos 
efeitos se declara que 
as audiencias do Juí-
so têm Togar todas 
as terças e sextas 
feiras de cada sema-
na não sendo feria-
do porque o sendo 
se fazem nos imedia-
tos sendo uteis. 

Barcelos, 25 de 
Junho de 1928. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Henrique Augusto 
da Rocha Ferreira 

O escrivão interino 
do 5.o oficio 

Luiz de Sousa Car-

Falar nesta redac-
Seguros de Vida. ção. 2.a publicação 

Pedi hoje mesmo informações   
ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS do pelo prcprio Anto 

que de pronto vo-las fornecerá. Aluga-se, nesta vi- nio Gomes da Silva 
  la. Falar nesta redac-(Dias, casado, comer-

- ção, curte coro estabele-

ANUNCIO 

Gum par 
a•tom000 

VIS FADI0U10 MTROLOGO  Ave 
FAZ UNIA OFERTA NOTAVEL 
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pôde revelar. 

NASCEU SOB A INFLUENCIA DE 
PROPICIA ESTRELA? 

Ramah, o celebre Orientalista e Astro-
logo cujos estudos astrologicos e conse-
lhos trem suscitado milhares de cartas de 
agradecimento do mundo inteiro, dará 
gratuitamente, a quem Ih'a mandar pedir, 
com a indicação do nome, do endertço e 
a data exacta do nascimento, por meio do 
seu metodo incomparavel, uma analyse 
astrologica da sua vida e do seu futuro, a 
qual, junta aos seus conselh e Pessoais, 
encerra dados susceptiveis não só de que 
os achemos extraordi•arios. como de nos 
deixar maravilhados. Os seus Conselhos 
Pessoais teem o poder de mudar favora-
velmente c, tramcurso de toda a sua vida. 
Escreva imediatamente e sem demora, pa-
ra seu proprio interesse, a RAIM A.H, folio 
180 PL.-, 44, Rue de Lisbone, PARIS. 
Com 5 escudos de correio do seu paia 
para cobrir as despezas do correto, remes-
sa, etc. 

Franquia para França: ESC. 1$60 

Dir-Ih'a-ha A Comissão Ad-
Gratuitamente ministrativa da Junta 
O seu futuro da Freguezia da vila 

será feliz, ditoso, de Barcelos, vem 
afortunado? terá por este mero tornar 

publico que não t:-n-
exito no casamen do havido reclama-
to, em seus nego- ção alguma contra o 
cios, ambições, rol do tançamento da. 
desejes? quais derrama paroquial 
são os seus ami para 1928, que estai 
gos? e muitos ou- já se acha em co-

tros ,fados impor- brança, terminando o 
tantes que sómen- praso para o seu Pa-
te a Astrologia gamento voluntario, 

no âia 23 de Setem-
bro do corrente ano. 

Barcelos, 25 de 
Junho de 1928. 

0 Presidente 
Manoel Dlaria Fer-
nandes de Sousa 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica-da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. praso dos editos re 

COMARCA DE 
BARCELOS 

ANUNCIO 

Por sentença de 
23 do corrente mês, 
1 proferida no respecti-
vo processo requeri-

cimento de mercea-
ria e fazendas no lo-
gar'do Apiadeiro,fre-
guesia de Durrães, 
desta comarca,-foi 
declarado falido o re-
ferido Antonio Go-
res da Silva Dias.Pa-
ra reclamação de cre-
ditos,foi designado o 
praso de trinta dias, 
sendo nomeados cu-
radores fiscais as fir-
mas comerciais des-
ta praça Tomaz José 
de Araujo o Compa-
nhia, Sucessores e 
Manuel Duarte Ma-
cie, e Cor.=panhia e 
para administrador 
da massa falida Mi-
guei Mnrtinho de 
Faria, solteiro, soli-
citador desta vila. 

Barcelos, 25 de 
junho de 1928. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Ienri M, Augusto 
da Rocha Ferreira 

O escrivão 

lla?toel C4irdoso de 
Albuquerque 

2.a public.tção 
Pelo Juiso de Di-

reito da Comarca de 
Barcelos e cartcrio 
do 5.° oficio e nos 
autos de acção co-
mercial por letra que 
José Vieira Veloso, 
viuvo, negociante, 
desta vila, interitdu 
contra Natividade de 
Miranda, casada em 
segundas nupcias 
com Jeremias Sauti-
na, desta mesma vi-
la, mas aquela ausen-
te em parte incettd 
dos Estados Unidos 
do Brasil, correm 
editos de trinta dias 
citando esta ré Nati-

vidadepara na segunda au-

diencia posterior ao 

Para modo de vi-
da decente precisa-
se de um rapaz que 
saiba lêr e escrever, 
de 13 a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

de Miranda 

Vcode-se 
O Campo ia Ro-

xa de lavradio e 
mato com pinheiros:, 
ao lagar do Régo 
ou Santo Amaro, 
Abade de Neiva. 

Falar nesta Re-
dacção. 
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A OPINIÃO 

Os }partidos mediços VARIA .S NOTAS  
Consta t que a Camara me-

,dita longamente para enveredar, 
,afinal, tpelo éaminho que se 
p~e nós momento presente. 
-Anular tudo isso, ficando sem 

teieito ôs çónctzrsos, para não au-
imentar• inconsideradamente as 
'despezas'.com pessoal que por 
ttoda á parte se procura reduzir. 
•, Os amigos s€io desinteressados, 
s adsnrios só merecem um 

verontapé naquele sitio que não 
;ee diz ,aggra. •Rua tudo! E aca-
be-sê com a . tragi-comédia que 
se vem representando ha quasi 
um ano. Muito bem! Muito ,bem! 
Poucas séião..,as vozes discor-
dantes. 

1>  

TOOT-BALL 

0 gr. ministro da Instrução 
proibiu terminantemente, por 
oficio dirigido á Inspecção Ge-
ral,dos Teatros, o jogo do Foot-
Ball desde 1 de Julho até 15 de 
Setembro. 

Muito embora.o jogo da bola 
que o rapazio faz nos largos, 
com a desvantagem de incomo-
dar os transeuntes, não seja o 
Igot-bali, os agentes encarrega-
dos "do policiamento da vila, 
devem-no considerar como tal, e 
afugentar tais jogadores. 

Instrução 

_Festa :lnfantil Nacional 

A•Comissã,o encarregada, de 
organis'ar a Festa Infantil Na.ci-
ònal reuniu no Ministerio da 
Instrução dando inicio aos seus 
trabalhos, com a elaboração do 
programa. 
,A festa < realisa-se em 14 de 

Julho em ttodas as escolas pri-
marias. 
A comissão vai enviar instru-

ções aos ' jnspectores escolares 
;para, que consigam por todas as 
formas interessar nesta festa, 
que tem caracter nacional, o 
professorado e a população das 
freguesias. 
n Em breve será publicado o 
programa. 

a 

Na Universidade de Coimbra., 
Faculdade de Medicina, fizeram 
exames e Moram aprovados em 
Farmacologia os srs. José Si-
mões da Silva Trigueiros, dist. 
17. valores e Luiz Filipe Chaves 
Marques de Sá Carneiro. - 

Querrvestir bem ? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, & João Baptista Li-
ma Miranda, na rua Barjona- de t 
Freitas, n.0» 3 a ii (antiga rua 
da Nogueira). 
Ai se executam todos os traba-

lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 
Preços modicos 

QUEDES de Oliveira, o jor 
nalista seintilante que sabe fazer 
da melhor verve a condimenta-
da expressão do seu pensamento, 
sempre nobre e justo; traz na 
sua interessante e Tribuna Livre», 
do «Janeiro» de ontem, uma bem 
oportuna cronica sobre politicos 
e o refrarin de detração, que a 
respeito dos mesmos, todo o « bi-
cho carêta» se lembra de cons-
tantemené.e reproduzir. 
0 cronista dó Congresso Mu-

nicipalista do Minho, de que já 
aqui nos ocupamos, devia lê-Ia 
e devidamente medita-Ia até pa-
ra, ficar sabendo a enormidade 
do erro em que incorreu, ao pre-
tender amesquinhar a ação dos 
politicos na bela região Minhota. 

Guedes de Oliveira dd-Me uma 
ótima lição, destacando, com to-
da a justiça, nomes que se im-
põem á geral consideração da 
Provincia e entre os quais apon-
ta os dos nossos queridos amigos 
e prestigiosos vultos republica-
nos, srs. drs. Domingos Pereira 
e Manuel iVonteiro.' 
Muito bem. 

)` sr. dr. João de Barros, 
inspirado autor de tantos versos 
admiraveis e pedagogista emi-
nente, afastado do serviço de di-
rector geral . do Ministerio da 
Instrução, pelo ex-ministro, sr. 
dr. Alfredo de Magalhães, e que, 
em virtude do decreto das in-
compatibilidades optou pela `sua 
cadeira de professor liceal, tem 
hoje, em Lisboa, uni almoço de 
homenagem, promovido pelos fun-

cionarios daquele ministerio e 
por vazios amigos e admirado-
res do- ilustre homem de letras. 
Na respectiva inscripção veem-

se nomes dos mais ..prestigiosos 
em todas as parcialidades poli-
tieas, ná literatura, na diploma-
cia, no professorado, funciona-
lismo, etc. 
Com isso nos congratulamos, 

sobremaneira, até por verificar-
mos que o valor tem sempre o 
tributo quê lhe pertence, mesmo 
contra a vontade de qualquer 
menos avisada omnipotência. 

S sessões solenes do Con-
gresso Liturgico, de Braga, ti-
veram logar no Teatro Circo 
daquela cidade. 
E' caso para dizer que ali 

houve espectaculo de grande 
sensação, contraregrando o « mes-
tre de cerimonias», dentro das 
regras liturgicas que a «peça» 
exigia. 

0 «pano» desceu após a eBen-
ção Apostolica» lançada do « pal-
co» pelo «Legado Ponti ficion. 

Edificante. 

l NFORJUA o Ministerio do 
Comercio que os comboios espe-
ciais para conduzir o Sr. Presi-
dente da..£lepublica nas suas via-
gens oficiais não fazem despeza 
ao Estado, porquanto represen-
tam unia oferta generosa e gentil 
a S. Ex.a. pela Companhia dos 
Caminhos de Perro Portuguezes. 
E' assim que se fizeram reme-

ter ao silencio as más-lingual, e 
em verdade não fazia sentido que 
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OP61AD„ 
E' 0 JORNAL, HOJE,, 

DE -MAIOR CIRCIJ-
LAÇÁO NO CONCE-
LHO DE BARCE-
LOS, 0 QUE ME-
LHOR INFORMA E 
QUE MAIS BARATO 

CUSTA. 

INSERIR QUALQUER 
,ANUNCIO NÊLE, É 
TER A CERTEZA 7 
TAMBEM DE QUE 
SE FAZ UNTA GRAN-
DE PROPAGANDA. 

em pleno vigor de compressão de 
despezas, o Chefe'do Estado usas-
se de tal luxo. Isso é para os ou-
tros, e não para quem tem de 
dar exemplos duma rigorosa mo-
ralidade compressiva. 

Nica-se, pucs sr=bendo que é 
uma oferta generosa, gentil e 
gratuita. 

Pela parte que nos toca no ra-
teio da despeza, agradecemos. 

s 

(31 obediencia ás medidas 
de salvação publica, a comissão 
encarregada da reforma orça-
mental do ministerio dá Instru-
ção Pública vai Lambem solicitar 
das inspecções a indicação das 
economias a fazer, em relação ao 
ensino primario, mas sem inten-
ção de diminuir o número das 
escolas, a não sêr as que, por 
falta de freqúencia, não funcio-
nem. Consultará Lambem sobre 
vantagens da coeducação, sob o 
ponto de vista económico, visto 
já, nalgumas escolas, e até mes-
mo em vários eirculos, se ter no-
tado que o aumento dos prefesso-
res, sem beneficio para o ensino, 
tem ocasionado despesa superior 
ás deduções actuais feitas nos 
vencimentos dos efectivos. 

(Diario de Noticias) 

01•i• 
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tircRmrs• 
Congresso Feminista 
Como dissemos realisou-se em 

Lisboa um Congresso Feminista, 
A Comissão organisadora do 

Congresso regeitou uma tese 
do sr. José Ribeiro Alves Juni-
or, como titulo--0 Imperio da 
Mulher—. 

E' possível que a regeição se 
baseasse em o seu autor dizer 
ca verdadeira missão da mulher 
cr. nsist<• em ser boa dona de ca-
sa, bua esposa v boa mlie. Nada 
de política, Ea.'n"* Senhoras. , 
Presidenta da Republica, Minis-
tra, Senadora, Deputada, Chefe 
de R.epartìção?! .. Para quê, San-
to Deus! E' arrancar de sia au-
reola sagrada que santifica toda 
a mulher.» 

L+'ste sr. Alves Junior deve já 
ser muito velho, e portanto não 
conhece a mulher moderna. 

Julga-se ainda no seu tempo 
de rapaz, em que as damas fia-
vam maçarocas, usavam saias— 
vassouras e dançavam o minu• 
ete. Agora....ó o que os nossos 
.olhos veem, e quanto mais os 
moralistas berram mais as rou-• 
pis se encurtam. . . 

- SACOS DE PAPEL% 
Primeira 140 
Segunda 1$15•f 

c^z Pedidos  a•  •Í'' 

• > s ,•/j• F•rrel•a D1as, LimlÍadá '`„• , ¡yW 

-' Barcelos 44í%•z 


